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Com n sua gô\"er1 açib rN:'n o justiceira, com a 
norma de bem 11ervir o s1:u pa'z, com a sua <'~crupn­
losa fidelidade no e 

Ello :iasocin-~c go~to~111nonto n CPPCB aymp:i.thfoos 
movimento::> o o conk11t111ncnto quo reina 1108 iicus vae­
snllos prerlomina por cgunl no 11cu c~pirito bimhado 
na doce con~obção <pio um monnrchn dnvo sentir <1uan­
do o jabilo, a nle~;n o a gmtidão irrompem do co­
ração ~r"..dccido d 'c~so povo qu<' o <lc~tino lho deu 

para ~vornnr. 

preceitos dn con!lti-

mição quojuroum1m- _J~=================---1 
tor e respeitar, tem ' 

<•rati sim~~ são 
p.'\rn el-rei O. Lw11 
n11 mnnifeatnçües de 

sabido o ruonnrcba 
portugnez grnngcnr 
a est11na do seu po­
'l"O que se hnbituou a 
ver n'ellc, n1to o che­
fe do est.'\do orgulho­
so eindíffcrcntc, mns 
o rei popular eompre 
prompto ahonrnrcom 
a sua presonÇ<\ mi foa­
tas do progreRso sem­
pre prossuroso om 
acudir I\ todos os tem­
plos onde o 'l'rnb:i­
lho folgo rndioe1\­
mente como nstro que 
assign•\lla com ab~o­
luto poderio a civiü­
S3Çl'íO ela moderna so­
ciedade. 

Verdadeiramente 
um rei popular, o 
monarcha portuguez 
ttoc:\ de 00.'Lmonto o 
oooforto pala(·iano pe­
las occasiões de ao 
mi s tu r ar singclln­
mento no concurso 
que acode ás verda-
deiras festas modernas, Aquellns cujo lusimcnto pro­
vem da perfeiçno dns artes ou ela luz deelnmbrantis­
sima das eciencias. Todns ns phaaes do progresso por 
que Portugal tem pasendo n 'cites ultimes tempos o1to 
foram inauguradne som que a ollae prcijidisse o mo­
narcha. 

respeito o Pymp1tlúa 
que lhe rr;bumm. Ca­
lam profundamente 
111~ 1111n alma o são 
ollas q110 lho suaví­
N11m M ngrurM na 
eun cPpinhosa mjssão 
ao reinar, hoje 01<pe­

cinlmo11 te q uo ó mo­
cl a ACCHRfü' o chefe 
do oet:vlo do q11a•1tos 
Ol'l'Oa politicoa com­
motto 0111 sou nome, 
o ~ou governo. Olti­
nm 1110 11 to 11 ão tom si­
rlo poupados os doos­
tos contra este mo-
1mrch1~ bondoso, cujo 
unico desejo é o bem 
estnr do sou J.lOVo, 
mas n vingnnçn que 
ollo toma de tnntas 
invcctivas ó a maia 
nito poder ser nobi­
liuima; t\ e•sa a que 
08 etpirít-08 superio­
res se eoccorrem 
quando as torpesaa 
vingam finalmente 

enojai-os. 
A's injurias respondo ello com boneficioa. Ainda 

o vitupcrio não tem tempo do eetender a eua nefasta 
inRuencia, e ji ello o sufl'oca n'um rnsgo genel'Ollo e 
nobilissimo, n'um biinoficio digno d'um grande rei, 
por isso mesmo que n. suo. milo generosa so estende 
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modostnmente como que envergonhada dos a.gl'adeci­
mentos que não pretendia e que não pódo evitar. 

A alfabilidade é tambem uma das brilhantes qua­
lidlldes que exornmn a bella alma de D. Luiz l. Nin­
guem d'elle se acerca que se não despeça gmtissim:i­
tnente impressionado pelas palavras q11e lht1 ouviu, 
pelo gracioso acolhimento que lhe foi feito. T ern D. 
Luiz o segredo ele cr.ptivar : saem-lhe as palavras re­
passadas da maior sinceridade, dignas, sem as pom­
pas do estylo e3tuclado e m1tes traduzindo na sua cara 
a simplicidade, :\ impressi\'.o sentida. Ante essa recep· 
ção cordealissima desaball1 malquerenças, antipathias. 
E pena é que se não approximem elo monarcha esses 
que tão levianamente ou vil mente o apreciam. Et·a pre­
ciso que a lepra da torpesa os tivesse totalmenb con­
ta1ufaaclo para não lhos chegar a convcroão :i.ntc as 
palavras sinceras e leaes cl'csse homem, que u 'um pm:·: 
de rnonos cgofamos seria apol1tt1do como modelo de 0he· 
fes de estado, como o prototypo ele moua1·chas consti­
tncionaes 1 

l\fuitas associações humanitarias ou de identicos 
fins civilisadores contam no seu gremio o monarcba 
portuguez. 

A presidencia que lhe foi offerecida acceitou-a 
elle prcssurosamcnte e é de ver o interesse que lhe 
desperta esse gremio que hom·ou com o seu. nome e 
nlto poucas veses com a sua protecção ! 

N"esse numero orgulha-se de ter tal honra a As­
sociação dos Bombeiros Voluntarios do Porto. A esta, 
especialmente, dedica el-rei predilecção especial. O 
brioso commandante cl'este gmpo generoso é dostin­
guid!> sempre de modo a tradusir não pequena sym­
pathia e el-rei não perde nunca o ensejo ele lhe pa­
tentear quanto se interessa por essa Associação cujos 
serviços assignalados aprecia e exalta toda a vez que 
a oocaiião se lho prOJ)Orciona, como ainda ultimamente 
aoonteéeu quando, por suas mãos, agraciou o bene­
merito voluntario n. 0 12, Abel Felgueiras. 

Em compensação tem el-rei na Associação dos 
Bombeiros Voluutarios do Porto nm grupo de vassal­
los leaes e respeitosos, um nucleo de sympathias que 
se estendem a toda a real familia portuguei.m. Ali 
fa~-se justiça ao nobre caracter cl'el-1·ei a quem gos­
tosamente consagl'amos estas linhas como homenagem 
da nossa sympathia, como preito leal, como prova da 
nossa lealdade, tanto mais sincera que cl'elle não pre­
tendemos graças nem recompensas . 

Era precisa esta ultima confissão para que os 
pessimistas não vissem servilismo n'estas linhas onde ha 
apenas a e:xposição humilde de convicções que tem um 
merito raro-serem convicções. 

VIANNA DO CASTELLO 6 DE JULHO DE 1883 

Por ser no dia 2õ de junho o 2.0 anniversaxio da 
dêfü:útiva e legal installaç~ ela Associação Htunaiú­
taria elos l3ombe~ros 'Voluntarios d'esta cidade, festejou 
a l'efetida associação esse anniversario no primeiro dia 
santo que se seguiu ao dia 25, que foi o dia 29. 

Durante este dia co11servou-se a casa da Asso­
ciasão exposta ao J?ublico, sendo visitada. por centena-
1·is do pessons de todas as . c~sses da sociedade. 

N'a cocbeii~• e1>tava1 .oomô de costunie, toao o ma­
terial de incendi9s, disp'oJto em duas unicas viaturas, ., . 

e prom ptô parn sair, t irado :1 mão, M pl'i 1nei1 o toque 
de fogQ. Ulti mamente fomm introduzidas algumas 
modificações, e v1to ser foitas outrns, no 111'\tõrial, em 
ordem a !•Ccommocl:u·-se tudo o melhor possivol nas 
duas vi<\t ltras, consorvimdo-lhes a'> suas boii.s condições 
de tra.cção. - Na bomb.i, que já se ach:i. concluida, e 
que sae sempre com o respec,ivo breai.:,, foi disposto o 
material indispem;avel para o pdrneil·o abque, por ser 
ella 1\ p :·imei ra viatura qu.., sao ao tl)quo de incendio. 
Assim ella vae guarnecida com 120 metros de man­
.gueira. do lona, com nnrn esc,\cla â c1·ochets, com uma 
duzia de b:i.ldes de 10111\, com uma coi·cla de salv;1ção, 
com a mangueira de salvação, de lG metros de com­
primento, podendo servi r pani. s11.lv1\r vielas ele um 2.0 , 

de um ?~ . • o de um 4.0 andm-, corn dois machados, 
dois ferro;; rio monte, um sacco de arcbotos, duas lan· 
t~rnns elo roconhceimento, que s::to ~•s mc:;ma.s lanter­
rnis cl:1. viaturn, uma 11.111bulancia provida de todo o 
ncccssario para o~ primeiros soccorros aos feridos e 
asphixiados, e dois equipamentos completoa (capacete, 
cinto com maohaclo, e espia) para O:> commimdantes. 
Todo este material vae disposto por forma que, cbe­
<>ada ao loc.'\l onde deve trabalhar, a bomba pó.;le ser 
finmediatam.ente desmonta1la sem ne )essidacle ele a 
allivinr primeiro, nem de lhe tirar o b?·eak. Como a 
cidade é ;pouco accidenta.cla e a casa da Associação se 
acha u'um ponto dominante, tendo rle descer (post() 
que suavemente) pau quasi tod~s os pontos. da ID )S­

ma cidade, pode a bomba ser tirada som drfficuldar.le 
pela sua propria guarnição, que se compõe ele 4 b()m­
beiros além do respoctivo 2 .0 patrão e aspiraute. A 
bomb~ pode tambem sair (para fóra da cidade) tÍr'tda 
a cavallos, lev .. nclo então toda a sua guarnição, i\ ex­
cepção do aspirante, mont.'\da no bi·eak o deix·indo de 
levar os dois equipamentos dos commandantos, que 
n'cste caso saem j<t fardados e equipados. 

O resto do material - esca. la de lanços, outra 
escarla à c1·~chets, macas, ommdas, pás1 ga.danhos, 
bicheiros, desforradores, baldes de zinco, ce•tos, Lr· 
ros de assento, serrotes, machados grandes, pic:.retas, 
escada de corda, trados, verrumaQ, pr11gos ele úiffe­
rentes tamanhos, martello, mais archotes, etc., vae 
tudo no carro respec•ivo, que tambem é tira-lo i1 mão 
pela propria. guarnição, composta, como· a da bomba, 
de 4 praças (denominados saparlrwes) além dos res­
pcctivos gra.cluailos. N'este carro, que tambem tem a 
rlisposição propria para poder ser ti rado a cnvallos, 
vão eer feitas alp;umas modificações em ordem a poder 
conduzir, quando tiver de sair para longe, toda a sua 
gnarniçno montada sobre cll<i, e a accornmodar 1nolhor 
todo o material que ult imamente se tem adquirido. 

Na sala contigua á cocheira, sala que serve ele 
arrecadaçã.o elo fardamento e equipamento de todas as 
praças da corporação, achavam-se dispost s tres tro­
phens sendo um ao fundo constituído por differentes 
peç-as elo m:;i.terial do bombeiro, e dois aos lados forma­
dos de espadas, floretes, pist<,las e competentes mas· 
caras e luvas, por ser est.'l. tambem a sala de armas 
da Associação. 

Segue-se a sala do club, que se achava siugella 
e elegantemente adornada, e na qual foi n'e~te clia 
inaugurado o re~rato do comma.ndante, ma.oda.do fazer 
pela corporação e por ella delicadamente offerecido ao 
mesmo corumandante. 

Na ultima sala, que serve de secretaria, foi tam­
bem inaugurado o retrato do c-0mmauthnte ho.norario, 
primeiro commandante que teve a corporaç~o e que 
hoje se acha na Inelia, o sr. Raudolfo Rosmiro Corrêli 
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~fendes, l'('trato que foi feito o olferecido á n.ssociação 
por um aoc:o pruwctor. 

A' noite illuminou-se toda a frente do odifieio e a 
rua em que est.:\ situ:ido, o tocou om um coreto a ex­
cellento bandn de infontcria 3, gcnorosnmonte cedida 
pelo seu digno commandante, socio honorario ela asso­
ciação. 

Foi tocaclo pela primeira vez o novo hymno da 
associação, <'Omposto pelo r<'gento ela mosma banda o 
sr. Fernandes, l"'lra. o qual foi foitA a. letra por um 
sympathico poeta cl'esta terra, que encobre modesta­
mente o seu nome sob o pseudonymo elo C:il. 

A concorn.>ncia de llCSsoas, tanto it noite á illu­
minaçi'io, como <hm\lltc o clia a visimr o material e a 
cnsn da nssooinvão, foi enorme, pMccendo quo totlos 
ficamm sn:iAfoitos com o estnclo om quo oncontrllrnm 
este impor'tmti8simo serviço. 

No domin~o 1. • do julho, tcvo n eorpornçito oxcr­
cicio dns 7 :tf! !) l1orns da manhit, n'um prodio de qun­
tro nncltLros junto no caos, trnbnlhando com ngua ti­
rada do rio com o nbRorvo. 

A nssocinc;ito trab:i.lha agora para montar nq11i 
uma secção especial de serviço do soccorros n nnufrn­
gos, para n q11GI j1í possue a quantia de 2:300,SOOO 
réis, sendo l:i'>00:5o00 \•otado pelo pnrlmnento e réis 
õ005000 obtidos por uml\ subscri111;âo n'esro <'itfade, e 
3006000 rés de uml\ subscripção promovida no Porto 
pelo scct"t'tario dn associação, o sr. ('aldcir:1. E~tú-;;c á 
espera de uns esdnr<'cimentos do 1 lavro pari\ se faze­
rem as encomm<>nclns do mGt-Orial, e vne-:;e elaborar o 
projecto dn cn•G pnrn a nrrecl\oaçilo do barco e mais 
aprestos. A direcção, quo conta entro os seus mombros 
um distincto oflirinl superior <ln armwla, osporl\ mon­
tar este scn'iço com toda a ordem o rcgull\ridado que 
elle reclama pGra sN· effir.az. 

JJ. 

lt ponteira Halcy 

P1weco tor ti~lo rccentomonto grande ncoitaçrto, a 
pontoirn do roducçllo, quo ji\ ha Glg11n11 nnnos varina 
compMhias do bombeiros Gdoptarmn pari\ nfl 1\gttlhotl\s 
das sw1s mnchinas, rn1 vista d:i modificn.çíto n 1C1llas 
introduzida rocontcmcnte pelo inventor J faloy. 

Como é snbiilo, por meio d'estas ponteim!!, pode 
o bombeiro, não só re<luzir ou :mgmontnr o volume 
do jncto d'agun, como interceptal-o complotnmcnte. O 
processo é simples, rapido e effic.'lz1 cort.'lndo-so 1\ cor­
rente d'agua imme lfatamento, apenM com um ligeiro 
movimento rotatorio da mão, ou reduzindo o dimnetro 
do jncto, conformo so desejar. 

O melhoramonto agora introdw:ido por Jfaloy 
consiste unicamente na colloc."ção do apparelho de 
reduc:;ilo; isto é, um pouco mGis dismnto elo orificio 
de sahlcla da pontoirn, o que, d 'estn forma, dit margem 
a que hllja um esp.'l('O livre maior o lizo para a p.'18-
~"'tlm do liquido, de maneira que, depois que o vo­
lumo d 'agua é intercepta•lo p.'lra se obter a redoeção, 
fica ainda espGÇO para que, entro aquelle ponto e o de 
emissão, a corrente d'agua formo outra vez um jacto 
solido e eomp."cto. 

Este molboramcoto é portanto v11nt.igem nclqui­
rida sobre o antigo syatcma, e por certo en.:ontrará 
boa nceitaç.l\o. 

Com est.'\ pouteira podo facilmente o bombeiro at­
tingir mais clistnncias com o jacto cl 'ngun, sem ter ne­
cessiclnde de deaatnrrnxar a pont-Oira p.'lra n substituir 
por outra de menor oolibre. 

Entre nós ns pentoiras de roducção não eatrto cm 
uso, e que nos coni,tc1 eii a corpornçllo elo bombeiros 
voluntarios elo Porto e aquollas quo sob sua direcção 
e influencia tem sido organisadas, fazem uso de pon­
teiras de diversos calibres, para serem ompre~acfas 
conforme as exigcncias e uccessidndes do serviço que 
ti'>erem a desempenhar; mas maior melhoramento o 
vantagem sent, se M substituírem pela pont-0ira 1 laloy, 
não só porque com uma unica ponteirn, J>O<IC'rão obter 
o mesmo resulwlo, ml\8 porque a lcançarllo uma ccono­
mica de tempo e trnbAlho, ,·:mtagom sempre iLJWOvci­
tavel para o bombeiro. 

A opinião llos practicos e os resultl\dos jit obtidos, 
são as unicas oircumstancins r1ue impernr1im no nosso 
espirito para nos pt·onunciarmos n favor d'oste inven­
to, porquo 6 o sorA sempre nosso intuito, advogar 
tudo quanto eojn tondClnte a nperfeiçoar o importnnto 
ramo do serviço elo cxtincção de incendios. 

De mais, hoje quo j(~ entre nós se vne ganlrnnclo 
gosto pelo sct·viço rio inccurlios e que vnrit\11 ressone 
d,dicam a sua intelügencia e illustraçüo ao estudo 
d'este especialiclatlo e se interessam pari\ que o bom­
beiro prooedn com critodo, cUscomimento e ncorto nns 
mnnobrt111 que tem a rxccutar, elevGn<lo-sc por conse­
guinte Ctl(la vez mais no conceito publico, nito vem fúrl\ 
de propoaito, que, sobre t\S ponteir1LS da redueçilo, fa­
çamos algumas considerações, afim do mostrar t\ sua 
grande vantagom o impreseincli\•cl nccrssidncle para 
nquellcs que del!ejarcm que as suns corpornçõcs so ap­
proximcm o mais possível da po.-fect blidAdo que tan­
to é para amhicionar n'e1>l!ns collcctivicfaclcs. 

Como jit acima ficu~ cUto, entre nós não so tem 
procura.do graduar o jactt> d'agul\ conforme as pro­
porções da oxtensüo ou violencia do inconrlio, IOCAI ou 
circumsmncias em que se encontra. Quo o inccndio 
seja rle grandes ou poqucnt111 dimensões, que o cstr:~go 
causado peb granrlo porção ele ngna soja superior ao 
prejuízo feito pdns chamm'ls1 pouco importn. ! O vo­
lume cl'agua lançMlo sobro as matorias om combustito 
é sempre o mesmo, o q11e ó nnc.la mo.is, nem menos, 
<lo que um orro c1·aseo quo commoto o bo111boiro, por­
que o jacto d '11gLm tlovo ser reguindo om hnnnonin 
com as proporções do incondio o n localidndo onde se 
manifeste. 

O bombeiro, polo contrario, devo ter dC1scornimen­
to bast.ante o sufiicionto conhecimento da sua profissí'to 
para eabcr a qunnfülacle d'ngua que deve omproj!'.ar e 
como applical-31 afim do que, com a menor por~ilo e 
menos estrago, peq~a obter o desejado rcsult.'l<lo, que 
é a extincção dns clmmmas, tendo em viam economia 
de tempo, de agua e ele prejuízo. 

Ora, com as nE,rulhetas que actaalmontc estão em 
serviço nas bombM o que só tem uma pontoira, que 
não é susceptivel ele augmentfir ou diininuir o volume 
d'a.,<PUa que por elln é cxpell ido, impossivol so tornn ao 
nosso bombeiro, o poder pô1· em practica o que acima 
le•amos dito e consequ(lntemente deixa o serviço, que 
aliás presta com tllo boi\ vontnde o dedicação e mui­
tas vezes com risco de >ida, de sor tão proficno e re­
gular como clevêrl\ sei-o. 

A companhia municip."I, hoje dirigida por uma 
posso.'\ de intelligoncia e illustrn.çito pouco vulgares, 
preciza olhar pnm todas ns minudencine o conh<>ccr 
todos os segredos cl'esta profissão, que tem toclo o ili-
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roito a. sor considerada uma scioncia e das não menos 
importantes; do contrario estacionar:1 sempre uo ponto 
de partida e uó.i queremos vcl-a avançar a.o lado das 
primcirM, que hojem no.s servem de ruo~elo . !cm to­
das as condicções para isso - um chefo mtclligeutc o 
iJl•istr:iuo, como jiL dissemos por varias vezes, e além 
d 'isso, um pessoal 111\ sua maioria dedicado, corajoso, 
de fücil comprehensno e animado dil melhor vont-;1de 
para. bem clesompenhar o seu deve.r. Assim como o 
modico, o ruh·og.ldo, o engenheiro, o industrial, o 
commei·oianto etc. estudam a especialicfade da sua 
profissão e procur:lm melhorai-a, atlopt.'\ndo tudos os 
molho.ramentos e nonn:1s conhecidas p;ua engr::.ndeccl-n 
e inventando ou cria.uclo outros meios, tendentes no 
mesmo fim, assim 11ão só os chefes lfas corporações de 
bombeiros, mas todos aquelles que d'ella~ fazem par­
to, o evorito J)l'OClll'M ilcclica1·-se ao seu meater com o 
maximo empenho o oatudo. 

O bombeiro d'hojc differo muito do bombeiro de 
outros tempos. Antigamente ora cllo Jesconhccido, des­
prozndo ató, entre nós; porém, hoje, devi.do a.o grande 
impulso clado pola corporação de bombeiros volunta­
rios do Porto, com a sua inauguração, desde, 1875, 
até agora, a sua feição e posição mudaram completa.­
mente. Isto nilo é uma ficção ; ó uma. rc:l<lidade. Todos1 
a conbccom e trm sogui<lu passo i\ passo a progressiva 
considornçi(o o o muito respeito que hoje todos t L·ibu­
tam a essa nobilissima cL.isse. 

Haja vistn as festas por elles p1·omoviilos; os ap­
pclos }>Ot· ell03 dirigidos ~\ generosidade do publico . 
pnra occonerem 1i$ suM necessidades o ás dcsgmças 
e calamidntlos publicas e piu·ticulares; o respeito e a 
consternação de todos quando preseuceiam o sahimcnto 
de um horoo, que OB seus brioso!! camm·••das acom­
panham :i sua ultima morada, e ; erão com que nfiluoncia 
todos concorrem a auxilial-os o a partilh:u- da sua 
alegria. ou ela sua dôl'. 

Ül'a, justamente porque o bombeiro d'hoje düfore 
muitissimo do bombeiro de outroa tempos e essa tlif­
ferença ostá prociznme~e a seu favor em grande es­
cala, razão tamberu pnm quo o publico, que j;~ a.gora 
penai\ mais n'olle, o sogµe ~uab do porto e se habi­
tuou a confront:u· o a avnlinr o sou txa.balho, mereci­
mento e utilidnde1 exija muitíssimo mais do qne anti­
gamente 11 o bomt>eixo so exfoJ·ce, pela sua varte, a cor­
responde!' a tão justa expectMiva. 

PMa que tal so consiga, é necessario muito estudo 
e dedicação, quo nós níio cessaremos ele aconselhar, pro­
curando tanto quanto possamos, famili~1·isal-o com to­
dos os inventos, molhoramontos e segredos da a1-to, 
que vierem ao nosso conhecimento. 

Agraclecimento 

Eu, abaixo ·asaignado, ainda convalescente elos 
gravea ferimentos que recebi por occasião do desas­
troso incenclio ela rua de S. J oão1 em 21 de maio, 
venho, com o mais profundo roconheoimento e gratidão, 
a este lugar agradecer penhoradissimo a toda'S as pes­
soas quo procuraxam saber do meu estado e ás que 
me prestaram seus muHo valiosos serviços, não só llí\ 
occasião de tifo lamentavel desastre, como tambem 
durante o tempo quo estive prostrado no leito, sentin­
do não tc1· palavras com quo possa bem traduzir todo 
o meu i·econhecimento. 

A' digna corpornçi1o dos bombeiros voluntarios, 
'' an~j:1tln corporação do bomboiros municipaes de 
Villa Xov11 do U1L,Y1\ e aos mous intrepidos camarndas 
dll companhia du liomlioiros ruucúcipaes do Porto -
um aporto de: mão pulas prova11 <le boa camaradagem 
e pelo !ntcrC>!dO c1uo mostra.mm polo meu estado de 
aaudc. 

Não devo, porém, deixar de especialisar o exc."'º 
sr. ch·. J osé Augu-;to Correia de Barros, digníssimo 
pro:1idonte d:~ camara mm1icipal, e o cxc.w0 SL Eduar­
do .Augu~to .l!'alcão, iosp<>ctor gcrnl elos incenclios, pe­
las v1i>itas com quo mo honi-aram e pelo cuidado que 
lhes morccou o meu estado ele saude. 

Ao oxc.1110 sr. Viisco Peneira Pinto Dnsto, m~u 
bonduso o humanitario visinho, o qual, ao fazer-me 
conduzir a minha ~u;a om tão lastimavel estado, se 
prouipt;ficavt~ a ma.nclar-1110 curar na. Ordem T erceira 
de S. ]'rnnciijCI). 

Ao cxc."'º sr. 
0

Antonio Mendes d<>. Carvalho, que, 
logo que so deu o dosaatro e tevo noticia. de que eu 
era uni <los ferido~, veio pressuroso a minha casa pres­
tiir-me os sous valiosos sorviços. 

Ao exc.'"º s r. Antonio Dias R ibeiro, que, no mo­
meuto cm quo so deu a catasfrophe, se abeirou de 
mim, ]>restando-mo os primeiros soccorros e acomp.'l.­
nha.iulo-mc a minlll\ casn. 

Aos oxc.m0 • srd. drs. Mendes Correia e José 
Joaquim I•'orrdrl\, cli11tinc•o3 clinicos que me ti-at.uam, 
o meu maior roco11hecimeuto 1)('110 desvelo com que me 
presmram oa seus Yaliosoa recursos modicos. 

A todo3, finahueuro, o meu mai1< profundo agra­
decimonto o toda a grt\tillão tla minhn alma reconhe­
cida por tilo M$:gnalar1os ob,•eqnios. 

l'orto, 15 ele julho do 1883. 

J osé Liiiz da Silva e Costa, 

1.0 patrão <la companhia dos iu­
cendios do Porto. 

Acto do herois1110 

li:' com indil~ivel satisfação quo tornamos publico 
o acto de· horui1mio pxaticatlo esta manhã em S. João 
da For., pelas 9 horas, por um dos bombeiros· volun­
tat·ios portoncentos :.\, bombi• n .0 2 da Real Associação 
Humanitaria Boml>ufros VolWltarios do Port o, o sr. 
Rodl'igo Guedes. 

l<'oi o 01izo, quo, tendo o sr. Frederico Berg, 
subrlito allemí\o tp1e actualmente se acha n'esta. cida!le 
a negocio, ido tonuu- banho á Foz, dist.lnciou-so da 
praia mais do que devia, e como u'esse dia a corrente 
fosse fortíssima, Ml'AStou pam fóra o imprudent~ na· 
dado1·, que segundo mostrou, é pouco perito em nata­
ção, vendo-se deníro om pouco forçado a gritAr por 
soccorro, por já et1tar exhausto de forças e não poder 
vencer a corronto. 

Como c:i.cla vez se clistancinsse mais e não hou­
ve11se alli boia llo salvação, como em costume ant;ga­
mente, e 1\S muitas pessoas que estacionavam na praia 
g1·itnsscm por soccori·o, apparccou esse arrojado e be­
nemorito bombeiro voluntal'io, que rse arrojou dcs­
tornidamente a.o mar quasi vestido, ]JOis qne, só teve 
tompo de tirar o cazaco o colletc, do contrario não 
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poderia chegnr a tempo de arrancar a um.a morto certa 
aquello infeliz. 

Felizmente, conhecedor tlo toclos os segredos da 
natação, possuidor 1lo maior s:mgue frio o m1imado pel.'\ 
esperança do quo nito se1·ia infelir. nn omprozi\1 póJe, 
nllo sem grave risco, deit.'\r-lho a mllo o conduzil-o 
para torra, ao que foi depoit> tnmbom auxiliado por 
um bombeiro, o outras pessoas que do tcrri\ lho es­
tenderam uma longa "rara, porquo do onormo oxforço 
que fizera p.'\ra arrastar o infeliz o vencer a conente 
estava j á bastante extenuado tlo forças o por cerro 
teria euccumbido eo não tiYesso ronta robustez o agili­
dade. 

Acções d 'ostas não carecem do elogios o proprio 
louvor cst<t no facto prn•ica<lo, mrus não podomos fur­
tar-nos ao onthusiasmo quo nos domina dando no sr. 
Rodrigo Guedes os nossos pn.rnbous pola dedicação o 
coragem com quo procedeu ucm-rot11nclo pnra si tanta 
glori~ como pm·a a corporação a q110 portouco. 

lC' com netos cl'oata natureza quo n. Ucal As110-
ciação H umanitnria «Bombeiros Voluutarios do Por to» 
correspondo ao honroso titulo que l\doptou o affüma 
dia a dia a ccnvonicncia o utilidade da sua oxistencia. 

Emquanto esta aggremiaçt'lo po.;isuir individuos 
que u'lo bem sabem cumprir a sua mis~üo, hado en­
contrar sempre a protecr'lo o o respeito do todos e 
nós que somos portuenses, orgulhamo-nos por vor que 
a mocidade d 'hojo nito osti j:i toda prcvcrtida o ener­
vada e quo a lguma ha quo ainda bojo possuo o Jl!CS­

mo valor o dcdicac;t1o heroica, que os nOililOS anwpas­
sados, cujos nomos formam a gloriosa epopeia do 
Por tugal. 

9 de julho 

As b'CS corporai;ões do bomb"iros, Yolunt.'\rios do 
Porto, municipaC6 do Porto o municipt1es de Vilfa 
Nova do Gaya, t:\mbcm se incorporaram no prestito, 
que no dia 9 do corrente, a Associnção Liborol or­
garusou para oommomo1·ar a glor iosa ontrnda do exer­
cito libortadot· n 'osta cidade. 

As tros corporaçõos,commo.11do.d11s polo sr.inspoctor 
geral dos incondios, tendo á sua diroittl o conrnmn­
danto dos bombeiros do Gaya o A s 111i osquorda o com­
maudanto elos bombofros voluntarios do Por to, seguiam 
debaixo <lo forma, pol:\ ordem seguinte: 

Bombeiros o conductores do Uaya, bombeiros vo­
luntarios do Porto, auxiliares e sorventes ; bombeiros 
mllllÍcipMS e sorventes. 

A' frente tocava u banda que pertenceu it corpo­
raçlto dos bombeiros voluntarios do Porto. 

Agora algumas observações a eato respeito, que 
nos parecem muito l"azoaveis, mas primeiro temos a 
elogiar os bombeiros pela mauoirí\ como se apresen­
taram, sendo inquostionnvelmento o gl'llpo que melhor 
se apresentou, oito só pelo aspccto, como pela muita 
ordem e aceio. 

Não nos parece quo a pesson ou pessoas cncar­
regada11 da ordem do dis~ibuição das diYorMs corpo­
rações que se promptificaram a formar o proetito, pro­
cedessem com !\Corto, o ouzaremos ntó dizer, que hou­
ve leviandade ou prccipitaç<lo, porque proposito de 
dosoonsidernr esbmos certos que o não hou\"e, do 
contrario não teriam dado a primnzin ás corporaçVes 
aliás distinctas, mus quo por serem elo recreio, elevem 

ser considoradns inferiores áquellas cujo fim 6 a ca­
ridade, a abncgnção, a philautluopia. 

Oa bomboiros, just.'\mcnte porc1ue tem direitos 
adqniridos i\ consideração do todos, não devem assim 
sei- dcsattondidos o desconsidera.doo; e da parto d 'alies 
está tambem não coudoscondorcm tanto, a ponto do 
se verem protoridos o amesquinhados, como j(~ em 
outras solomnidades tom acontecido, nas quaca são 
destinados Jogares oapcciacs o de honra a nullidados, 
que nada significam Ili\ sociedade, além ela importan­
cia. que a si proprios se arrognm, omquanto que os 
bombeiros tinham do ficar do pé como guarda do 
honra a esses gra11d1 1ei9Mu1·1 do pechisbeque. 

E ' precizo, port.'\nto, que os bombeiros 80 não 
facilitem tanto o 80 não conformarem tão resignada­
mente como tom acontecido ató a.gora. 

Indaguem primeiro cm que condições são convi­
dados e admittidos o quando ollas nito conven ham, nllo 
annuam tno fücilmouto,parn ovital'Om d 'ostas o idonticas 
desconsidernçõos. 

010 

~I ercô Regia 

No dia 10 do corrente, foram os bombeiros volun­
tarios do Porto, a conYito do . ~[. El-Roi D. L uiz I, 
ao palacio da Torro da ~forca, porque Sua !\lagoatade, 
tendo concedido ao bombeiro voluntario n.0 12, Abol 
Coutinho Felgueiras Ozorio a medalha de prata p• l> 
horo:co salvamento do sete tripulantes do binto O rondo 
Baptista, como em tempo noticiamos, quiz :\provoitar 
a sua estada n 'cata cidado para possO.'\lmonto lhe fa­
zer entrega da modulha o rcspecth•o diploma. 

El-rei, acompanhado do ministro dA just iça, re­
cebeu a corpora~·ão e clirecçuo, cêrcn das duna horas 
da t.'\rdo, pronunciando por ossn occrunllo, o presidente 
da direcção, o ar. Manoel Vieira d 'Andrado, um 
discw·so, no qual agradeceu a S. 1\.fogostade a subida 
honra que acabava do cooforir á corporação, nito e6 
convidando-a a vil· it sua presença, mas ngrnci1\ndo 
um dos seus mais cor~josos membros, distincçito esta 
que nunca podei•iam olvidar o do quo eo oxforçn1·iam 
sempre por se tol'1l 11r dignos. Aproveitou tnmbom a occa­
pa ra agradecer a E l- ltoi outras honrMins que já se 
t inl1a dignado conceder tl corporat:<io, como 11 do titu­
lo do Real, a ncceitnçito do cargo do presidente hono­
rario e a condccor~ito dn Ordem da Torre o Espada, 
conferida no digno commandanto, o ar. Guilherme 
Fernandes, polos innumeros e a rriscados serviços pros­
tad.011 á humanidade; e concluiu, fazendo votos pelo fe­
liz regresso ii capital do S. 1\I. a Hainha o 0:1 Prín­
cipes. 

E l-Roi dignou-se responder, que nilo oro nos bom­
beiros voluntar ios a quem ora c0nforidl\ uma honraria; 
mas sim a cllo, a quem os bombeiros daYnm onsojo do 
ter a honra de potlcr promcar um dos sous briosos ca­
maradas. 

A.ccresoontou, que elle nito queria assegurar a 
e..'Ôstencia do sou throno com netos dospot icoR, como 
antigamnto pl'OOOllia a realeza, obtendo polo ter ror a 
lisonja e o respeito do povo; mas sim, confundinrlo-so 
com os que trnballmm o que pmtiC3m netos tlo philnn­
tropia o gene~osi<lndc, conquistando o reconhecimento 
da patria o do Rei. 

T erminou, agradecendo os votos quo faziam polo 
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feliz regresso {~ pntrin de . ~[. a !minha e os Prín­
cipes, o quo era mais uma pro\"n da muita estima o 
interesso quo os bomboiros volunt.'\rios do P orto mos­
~rnv:a~ ,p<ila família .Rca.l po1·tugucza e respeit-0 pelM 
inst1tu1çoes, do que JIÍ tmham dado por varias vezes 
sobnjns provas, tornando-so por esse facto crédores 
da sua estima. 

Em seguida, fcíl-lho entrega da medalha cdo res­
pectivo diploma e comprimeutou affectuosamente a to­
dos. 

A' snhida da nnte-camarn, foi o ngrnciado cor­
denlrnento abraÇA<lo pelos seus C.'\maradas e pelo no­
b~e ministro da justiçn, que tnmbem so dignou diri­
gir a todos palavras muiti!isimo üsoojcirns e com es­
peeialirlacle ao agraeinclo. 

. Como El-Ro~ so preparava para seguir para )fa­
thosmhos a oxammt~r o loc.'ll onde será construido o 
porto do Leixões, 1\ corpornçi'to esporou-o no akio o A 
sua pn11sagom o digno cornmanclante ergueu vivas a 
Sua Magestade, que foram culo1·osa e enthusiastica­
ruonte correspondiclos por todos. 

Os nossos parabons A briosa corporação e com 
cspccinliclade ao seu digno socio, Abel Coutinho Fel­
gueirns Ozorio. 

Sujeito esquentado 

Em um artigo escripto pelo dr. S. C. Woodman 
em um dos ultimos muneros do Miclâgam medical 
N~w_•. i~c~rca de um indivirluo quo tem a qualidade 
onginalsss1ma e especial de pr0<luzir lume com o hn­
!üo, Iê-~c o seguinte: este m11nccbo, que tem 27 anoos, 
mcendcm um lenço qualquer, por um simplississimo pro­
cesso que consiste em csfr<'gal-o vigorosamente com 
as mãos, proximo da bôca o bafejai-o ao mesmo 
tempo, de forma que as chammas irrompem em se­
guida e consomcm-n'o totalmente. 
. AccrCllcenta que este individuo se su jeita ao mais 

rigoroso exame para quo se oito imagine quo da sua 
parte existe a menor l.Jul'ln. 

RolatA maia quo qunmlo cato inclivicluo anda á 
cnça o que lhe esquc~om 011 pltosphoros, juncta folhas 
eêccns, as quaes, rle1t:ando-so no chão incendeia com 
o bafo, o Junctando-lho mais folhas ; paus até fazer 
uma fogueira grande, enxuga a roupa ou faz a cosinha, 
conforme lhe apraz. 

. E' imposiveJ convencei-o a fazer esta operação 
mms do quo duas duas vezes po1· clia, porque do ex­
forço quo emprega sobrevom-lhe um abatimento ireral 
?xtromo. Urna occasill'.o, depois de ter incencliad~ um 
JOrnal, observou o dr. Woodmnn que elle tinha a polle 
do crnoeo em violentl\s contracções, quo denotavam 
grande cxcitaçito nervosa. 

Nit~ escolhe tambom hora, nem local para pôr 
em pratica esto t<'lo oxtrnordinario preclieado sejam 
quaee forom as circunstamcias em que se eo~ntre; e 
tanto que o dr. W ordrnan, diz saber que repetidas 
veze~, depois de ter jantado, toma um golo d'~oUa 
na. b.ôc:i. e coroe~'lodo i;><>r b~i:rifar o guardanapo, im­
med1atameote o mcend1a. E ignorante e diz que des­
~briu a primeira vez este &.""ttranho poder, quando, sem 
mtençtto alguma, ox.hnlava o absorvia ar sobre um 
lonço perfumado quo lho ardeu repentinamente nas 
mllos. 

A nó'IJ imrece-nos que cPtc ei:pirituo~o dr. \Yood­
mnn nos quer inpingir n 'r~to manc<'bo um digno émulo 
do C<'lobre e phantMtico Baron ) [nnchauseo ! 

Nem outra cou~n é de esp<>rar da America mãe-
pntril\ dn biague excepcionnl. ' 

~ 

Novas patente d'invenção 

Os paizce C3trnogeiros sempre ferteis na apresco­
taçito do inventos de toda a natureza, não podiam doi­
xnr do o so1· !~ualmon~ no que diz respeito a appa­
rclhos o utons1hos destmados ao combate do incendio 
em para 1Holhor dizermos inhenmtes ao mester do 
bom boil'o o it protecção dn vida o da propriedade em 
caso elo fogo. 

g' por isso que com indizivol sntisfaçc'to depa.­
ramo~ !1º rogistro das pntontos de invenção c~m tres 
elo d1f101'0ntos nuctores, o que nos prova que tão im­
portante serviço continua a merecer n att-0nção d'aquel­
lcs cuja int<·lligcncia e e~pirito iiwentivo lhe podem ser 
de ut ilid1Vlo e proveito. 

As trez inYeoçõcs a que alludimos, constam do 
umn. c~cada domestica do salvação, por 'l'. Rale da 
cid1ule <lo Claydon; uma pái·n-fogt> p.ua theatro,, por 
A. Clark, de Londres; var1os pctre>chos applicavois ao 
combate do iocondioe, por 1'. von 'l'rotha, de Hecklin­
gen. 

Tomos mais n. uot'ciar os B<'guúites melhoramen­
tos ultimnmontc introduzidos em al!,'1.lns utensílios do 
serviço de incendioa: 

Abruçadeirns de a~ com parafuzos para a liga­
ção elas juncções momlicas nO'I tubo<s aspiradores em 
snb:!tituição do aramo do cobre, que em muitos ~zos 
não é sufficiento pam Rupportnr n pre~silo da ~~a ou 
vedar completamente a entrnda elo ar. 

Arame em nspiral para tubos elo absorPÇ<1o, com­
posto de forro ou aço, coborto n cobre por meio da 
electrieiclade, substituindo vantajosamente o anti"'o 
al'l\me de forro galvnnieMlo o ntó prcfodvel no ara~o 
intoirnmento do cobre. ' l'om tarnbom n vantagem de 
sei· m:iis forte, mais elnfltico ó do tanta dum~·to . E' 
dovida esta invenção ri. j A muito cc.n hccicla e aci·editada. 
cnea U orryweatlier ele Londres. 

A Glenfi,el,d Iron Comp<.my tambom acaba de cons­
truir uma mnchina simplississimn destinada a. broquear 
n cunalisação d 'aguas dns runs pMn a desobstruir do 
dopoeito quo costuma. g.mhar. Parece quo esta mach.ina 
logo quo eorneco a tornar-se conhecida, terá grande 
procura, principalmente por parto d'aqueUes chefes de 
compnnl1ias de incendios, drsojosoii de possuirem um 
bom fornecimento d 'agu:l sob as melhores circumstan­
cias. 

EXCENTRICIDADE YANKEE OU PLACIDEZ 
ORIGINAL? 

No rnez passado a.chnndo-so nlguns dos rodacto­
de um jornal de Now-York, om uma das safas da 
redacçilo no ultimo andnr de um elos prodioe mais al­
toR d 'aquella cidade, sentiram perto da meia noute, o 
rumor cnusado pelo povo e bombas que se agglome­
ravam na rua em frente do predio. 
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Então um cl 'olles, liil'igimlo-~o no npp:m:>llbo te­
lephonico entre llltltclln ro1lucçilo o n c11bi;ilo principal 
de policia, foz a se~uintc ex. r<IOl·Jin;wh p"rgunt:l : fla 
fogo em nossa cMn? c~ão, foi 11' re3po.,,tn immcdiata, 
um pequeno odilicio nu 0•1tra csquin;L. • 

Em-lhe mnis focil, mnitl scg.1ro e mnis expedito 
indagar, de uml\ po11 oa a doi!\ k1lomctM3 de distancia., 
que necessariumcnto 1lc\•it1 ter rcc.:l1i•lo aviso da esta­
ção polici11I mais }>r'lxima, do c1uo dei;cer as esc.'\das 
p11ra se certili<:<lr do que ncontccura. 

Seria oxcentriciclndo, no que, na verdade, estes 
amigos excedem som compctoncin os sons irmãos 
d "Albiou, ou ecrin cnlculo promoditnrlo com aquella 
flengma e impnssibilidacle tão carncteri11tica d 'a.quella 
mça? Não sabemos, o por icseo os nossos leitores que 
tirem a conclusão quo mais rM01wcl lhes pareça. 

Em todo o cneo ó um1\ p1·ova ovidonto das van­
tagens do tclophouc, o quem saba so é um 1·eclame 
do fabricante I 

São tle uma origi1111liclado stti 9ene1·is estes Yan­
kces ! 

Os incenaiario , no Japão 

Em mua corrcspondcncia do Xcw-York lê-se o 
seguinte: 

Sob o artigo 7 do C.:odigo Penal do Japão lêcro-se 
as seguinte., disp<Hiçcios concom cntcs a fvgos post-03 e 
accidontncs : 

-A todo a.qucllc quo lançar fogo á cl\'110 de ha­
bitação de qualquer, Pcrt\ applic.ida a pena de morte. 

- Todo aqucllo 'fUO lt111<:t1r fo;.-o a Cll.'11\ desoccu. 
pada ou outro qual<1ucr odifieio, ser:í punido com des­
terro perpetuo. 

- . \<1uclle quo incúndiur uma c:\sl\ abandonada 
ou edificio contoudo íono ou objcctos do lavoura, será 
punido com trabalhos publicos forçarlos. 

- Aquolle 'JUU l1111~11r fogo n um bnrco ou carro 
contendo passageiros soíli:o1·il a po1111 do motte. So o 
barco ou carro cstivc>r va?.io, sor1í o delinquente pu­
nido com ti·al:n1lhos publicos fim;adoR. 

- QualqtlCll' quo lançar fogo n florestas, coiiras, 
medas do palha Oll ele outras pluntu<;ciol!1 será pnnido 
com trabalhos publicos ligeiros. 

- 'l'odo aquollo 11uo incontlinr 1i sun propria casa 
será punido com sevcrn rcclm1!to, do dois mc?.es a dois 
annos. 

- Todo aqucllc 11uo sofft·er castigo por culpa 
leve, em cousoquencia do crime do inoontlio, será su­
jeito a ob~ervação, duranto sois m<'zes e dois annos. 

_<;e qualquer nccident.1l111cnto lançar fogo ou quei­
mar a casa ou propl'iNlaJo <l'outrom, será punido 
com multa do 2 a ::!O nnnos. 

- Se alb'llem lnnça1· fogo a polvorn ou outra 
qMlquor mnt<•ria <1xplo~h·n, ou ca•t•nr a explosão de 
caldeira a vapor e por CBse facto cnudar prejuizo ou 
destruir casas o proprioJadcs, sorá conaidcrado como 
incendio intcncionnl ou nccidentnl, segundo as cir­
cllDlJlt.'\nci.u. 

Aqui, porém, &uccNln o t•ontrnrio. Apanharo-n'os 
com a b0<.a na botija ou corcadoi1 do provas mais que 
convincentes e mantlam-n 'oa por cm liber1!:1de ! 

Quo npprendnm com os japouozcs e \'Crâo que os 
grandes incondios, 110 Porto, pelo menos, dimimúrão 
consideriwolmante. 

CURO~ICA LITTERARIA, ~OTICIUSA E TllEATRAL 

Por hupC'dln•C'nto do rC'•l"C'iOr f"nC'arre-
9ado d 'el!!ta WC'e,lio, l!f01110• for,ado• a reti­
rai-a no pr .. l!fent .. nun1 .. ro, do que to1ua11108 
a tle , ·ida , ....... ROl!f U(,.OU)lf IC'ltorf"lf . 

A 
Guilhern14" f~n111f'8 • ' er11andC't1 do! e.•, eom 

easa ele co1111ni8l!fÔC'l!I á rua d o jij,j da Rauelei­
ra n.• 1161 1 .• andRr, f'llC'Arrr911111-i!!e do for­
neC'hn ento tle lto111 ftRlf f" 11111i• Rltlti"trelho8 
eontrn h•cendh•I!! , 11ro1•rlt•• 1t1ll"ll C'u•n1tl\nhias 
ele bo111be irol!I, fRbriC'nlf,t'lft"t1eft'ehn••ntotof 1n1-
blieo8 e ClUIRil 1t11rtlC!HIR1·e• C' l•NHn1tHflca1t1-80 
i9u1d1uente "1111uulRr" 4111Rl4111e1· loc1\lidaule 
pes8oR h"bilitRtla\ 111u·a"l e n 1th111r o 118 0 e 11u1-
nejo ll'e81!W8 A111t1u•ellau!Of. 

TYPOGRAPHIA 
vi; 

ARTHUR JOSl~ lJl~ SOUZA & IHMÃ.0 

Larffº tle s. Donahauo111 '.a 
l?ORTO 

O BOMBEIRO PORTU GUEZ 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL I LLUSTRADA 

Preço da ~'"º"""*ru tndlantado 

Trimesu"e 
&!mesu-e 
Anno · 

Trimestl'6 
Semestre 
Anuo • • • 
Numero asuleo • 

( Remo) 

(El!lir1u19.-lro) 

800 réis 
600 • 

U200 • 

500 reis 
uooo • 
2$000 • 

60 • 

Rodacçã.o e 11dmini&ll'l\çilo l'U&. ilo Mfrnnto n.• 9.-Por~o. 



O B01I.BEIRO fORTUOUEZ 

FABR CA DE BOMBAS PARA INCENOIOS 
~lOVIDAS A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEOUW É 
LlEGE CBELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
Franca e Ilollanda. 

PRODUCÇAO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL . 
B ]IARKERT & C.A- -LISBOA 

G. Aª JA UC K 
LEI PZIG 

F!BBICANTE DE BOMBAS E APPABELHOS CONTBJ. INCENDIOS 
2Q~>G 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porio: 1888.-'l'yp. de Arihm José de Souza k IrmAo, largo de S. Domhlgo1, 74 


